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Pr. Gilton Medeiros

Sucesso musical dos anos 70, a música “Dust in the wind” (Poeira no vento), da banda de rock progressivo
Kansas, trata de uma forma melancólica da brevidade da vida, do desenrolar incessante dos fatos e da nossa
pequenez diante da imensidão do universo. Um dos seus versos diz: “Agora, não fique esperando / Nada dura para
sempre, apenas a terra e o céu / O tempo foge / E todo o seu dinheiro não comprará outro minuto.”

Usando uma outra analogia, Tiago, o irmão de Jesus, também trata deste assunto: “Vós não sabeis o que
sucederá amanhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, como neblina que aparece por instante e logo se dissipa.” (Tg
4.14).

Essa constatação, muitas vezes incômoda, é necessária, uma vez que não fomos criados para a morte e sim
para a eternidade. Se, por causa do pecado, a nossa vida aqui nesse mundo é breve, ela prossegue após a morte e a
Bíblia nos ensina que, o que se segue é a eternidade com Deus ou sem ele.

Então, diante de tudo isso, precisamos atentar para duas sérias advertências bíblicas, que nos exortam a
sermos sábios no uso do tempo, esse recurso que, uma vez consumido, jamais será recuperado. Jesus ensinou: “É
necessário que façamos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode
trabalhar.” (Jo 9.4) e o apóstolo Paulo orientou: “Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes, levanta-te de entre os
mortos, e Cristo te iluminará. Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, e sim como sábios,
remindo o tempo, porque os dias são maus.” (Ef 5.14-16).

Em outras palavras, precisamos aprender a separar o que é importante, necessário do que não tem valor, é
irrelevante ou mesmo fútil; aprender a gastar o nosso tempo com a única coisa que realmente importa: o Reino de
Deus! O Senhor Jesus disse: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão
acrescentadas.” (Jo 6.33) e, por fim, aprender a dizer não para todos os embaraços dessa vida. O apóstolo Paulo
ensinou: “Nenhum soldado em serviço se envolve em negócios desta vida, porque o seu objetivo é satisfazer àquele
que o arregimentou. Igualmente, o atleta não é coroado se não lutar segundo as normas.” (2Tm 2.4-5)

O tempo passa rapidamente e só temos uma vida para viver. Que saibamos usar de sabedoria em todas as
situações e ocasiões desta vida. É como Jesus advertiu: “Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono da
casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã; para que, vindo ele inesperadamente, não
vos ache dormindo. O que, porém, vos digo, digo a todos: vigiai!” (Mc 13.35-37).

“Todos vão para o mesmo lugar; todos procedem do pó e ao pó tornarão.”
Eclesiastes 3.20

Poeira no vento
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... NÃO SABEIS O QUE ACONTECERÁ...
ssim Tiago, o irmão de Jesus, adverte aos
leitores de sua carta, destinada “às doze
tribos que andam dispersas” (Tg 1.1): “Digo-

vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque
que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um
pouco e depois se desvanece.” (Tg 4.14).

Essa sábia orientação deve ser um parâmetro
para todos que, estimulados pela prudência,
buscam se resguardar e se preparar para suportar
as adversidades que a conjuntura social, política e
econômica nos permite antever.

Os conflitos entre nações estão ganhando
proporções que tendem a se tornar
incontroláveis; a irresponsabilidade dos governos
que insistem na adoção de políticas públicas
demagógicas e oportunistas, que agradam no
curto prazo e depois geram desemprego, inflação,
instabilidade social e, por fim, a miséria e a fome;
a paulatina destruição dos princípios éticos e a
vergonhosa promoção da iniquidade e da
corrupção vão se tornando cada vez mais
frequentes e “naturais”; são alguns sinais que
apontam para um futuro preocupante.

Entretanto, se o que temos diante de nós é
desanimador e nos causa apreensão, somos
tranquilizados pela promessa do Senhor, que nos
garante a paz em meio ao caos. Jesus garantiu:
“Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos
ou que beberemos ou com que nos vestiremos? (Porque
todas essas coisas os gentios procuram.) Decerto, vosso

Pai celestial bem sabe que necessitais de todas essas
coisas; Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua
justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.
Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o
dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o
seu mal.” (Mt 6.31-34).

Então, cientes da necessidade de atentarmos
para o dia de amanhã, mas, ao mesmo tempo,
orientados a nos tranquilizarmos por quem tem o
controle de todas as coisas, que encaremos o
amanhã com coragem e serenidade.

Nesta edição você também poderá conferir as
contribuições dos nossos colaboradores e
colunistas. Preparamos cada seção
carinhosamente para fornecer inspiração,
encorajamento e informação.

Por fim, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o link de
acesso à vontade com os seus contatos e amigos
nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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CAPA |  VIDA CRISTÃ
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eria bom se pudesse ser diferente, mas do
jeito que as coisas vão, não dá para ser muito
otimista em relação ao que vem por aí.

Evidentemente, em relação ao futuro, todas as
projeções e análises são sempre incertas e não é
possível afirmar nada de forma categórica. Mas,
podemos fazer projeções, com base nas informações
disponíveis. Por exemplo, no campo da economia, há
razões para que sejamos prudentes, tanto no âmbito
pessoal, quanto em relação às políticas de
investimentos públicos. O Boletim Focus do Banco
Central indica uma clara elevação nas projeções para a
Selic, o dólar, o IPCA e, por enquanto, também para os
números do PIB em 2025.

O site especializado em economia InfoMoney, em
consulta realizada em 19/12 /24, com base no relatório
do Boletim Focus, apresenta as seguintes projeções
para o cenário macroeconômico brasileiro: a mediana
das expectativas para a taxa básica de juros ao fim do
próximo ano agora é de 14%, contra de 13,50% na
semana anterior; o Copom (Comitê de Política
Monetária) afirmou que a materialização de riscos
desde a sua reunião anterior, de novembro, tornou o
cenário “menos incerto e mais adverso.” O colegiado
aumentou as suas projeções de inflação para 2024
(4,60% para 4,90%), para 2025 (3,90% para 4,50%) e
para o segundo trimestre de 2026, horizonte relevante
da política monetária (3,60% para 4,0%).
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ENTRE AS PERSPECTIVAS preocupantes que se colocam diante de nós, a possibilidade de uma ampliação dos conflitos
entre nações, como a guerra entre a Rússia e a Ucrânia (foto) ou mesmo entre Israel e seus vizinhos, além do surgimento
de outras guerras como entre a China e Taiwan permanecem no horizonte, trazendo apreensão para todos.
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No campo das relações entre países, além do
conflito aberto entre a Rússia e a Ucrânia, com
envolvimento da Coréia do Norte, há uma crescente
hostilidade entre os Estados Unidos e a China, entre a
China e alguns países do sudeste asiático como as
Filipinas e o Vietnam, do Irã contra Israel e entre
vários países do continente africano. As possibilidades
de uma Terceira Guerra Mundial não podem ser
ignoradas e já há quem diga que esta guerra está em
pleno andamento!

Há também uma crescente preocupação com o
crescimento constante dos índices de criminalidade
nas grandes metrópoles do mundo, especialmente em
países emergentes como o Brasil, o México, na África
do Sul e mesmo em países do primeiro mundo há uma
crescente explosão da violência por conta dos conflitos
entre migrantes e nacionais, atentados terroristas e
políticas de contenção a imigração ilegal.

E, mesmo se levarmos em conta os grandes
progressos nos campos ciência e da tecnologia, com os
avanços nas pesquisas na área da saúde, da agricultura,
do aumento da produção das energias renováveis, da
melhoria dos sistemas de comunicação e dos
transportes, além das conquistas na área do
conhecimento espacial, ainda assim temos razões para
avaliar todo esse progresso com muita cautela. Afinal, a
história está aí para mostrar que todo avanço no
conhecimento pode ser usado para a criação de armas
mais potentes, de novos mecanismos de controle social
e de dominação, etc.

Então, o que podemos esperar deste novo ano que
começa daqui a poucos dias?

Para nos ajudar a responder a esta pergunta,
entrevistamos alguns três líderes experientes, com
ampla formação acadêmica e ministerial, que
prontamente aceitaram compartilhar as suas vivências.

O Rev. Erni Seibert, que é o Diretor Executivo da
Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e pastor da Igreja
Luterana do Brasil, respondeu a primeira pergunta da
enquete “Suas expectativas para o ano de 2025 são
positivas ou negativas? Quais as razões que você
está levando em conta para dar a sua resposta?”
explicando que “Quando olhamos para um novo ano,
sempre fazemos planos. Esses planos podem ser pessoais,
familiares, ou ligados a alguma instituição.
Pessoalmente olho o futuro com esperança por saber que
Deus é fiel e está conosco em todas as situações. O
sentido da vida não se restringe a este mundo. Buscamos
o que há de vir. E nossa missão aqui é ajudar a todos, em
Cristo, para alcançarem a eternidade com Deus. Isso
transforma a nossa existência aqui nesse mundo.”

O pastor Davidson Freitas, que é pastor da 1ª Igreja
Batista de Heliópolis, em Belford Roxo, na Baixada
Fluminense, e Diretor Executivo Interino da
Convenção Batista Carioca (CBC) considera que “Em
termos gerais da economia, as expectativas são negativas
em função da situação dos indicadores econômicos e do
impacto do desequilíbrio entre os poderes e os atores de
controle da macroeconomia gerando uma insegurança
para os investimentos estrangeiros no país, expectativa
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PARA O Rev. ERNI SEIBERT, os indicativos que temos pare-
cem mostrar que a escalada de violência irá aumentar. A
polarização está cada vez mais forte e ninguém parece
muito interessado em ceder.

É o Diretor Executivo e Secretário de
Comunicação e Ação Social da Sociedade

Bíblica do Brasil (SBB), pastor da Igreja
Evangélica Luterana no Brasil (IELB). É

Doutor em Ciências da Religião
(Universidade Metodista de São Paulo) e

Bacharel em Teologia pelo Seminário
Concórdia, de Porto Alegre, RS.

ERNI WALTER SEIBERT
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de inflação alta e desvalorização do real diante do dólar.

Em termos eclesiásticos, esse cenário abre
oportunidades para que a igreja exerça mais
intensamente o seu papel de cuidado e acolhimento das
pessoas, proclamando a mensagem de amor e de perdão
de Deus para cada pessoa em solo brasileiro. Igrejas
atentas para explorar as oportunidades de evangelização
e discipulado vão experimentar crescimento. O desafio é
equilibrar o orçamento financeiro em função do cenário
econômico esperado.”

E, acrescentando a sua perspectiva, o pastor Paulo
Roberto Sória, que é Pastor Emérito da Igreja
Evangélica Batista no Alto da Mooca em São Paulo,
após exercer por 32 anos o pastorado efetivo desta
igreja, ressalta que “O ano de 2025 terá seus episódios
negativos na área da economia e das finanças. Também
terá, em virtude da inflação que cresce e da ausência de
acordos de paz entre as grandes potências, o
desenvolvimento da sensação de insegurança mundial e
social.

As políticas públicas trarão um desequilíbrio devido
à falta de corte de gastos do governo e o poder de compra
vai se esfacelando ao longo do ano. Mas, com as eleições
previstas para o ano seguinte, espera-se haver uma
melhora no último trimestre.

Por outro lado, será também ano de crescimento da
tecnologia e da ciência, o que acarretará uma
significativa melhora da condição de vida, podendo
alavancar a economia em vários setores.”

Para responder a segunda pergunta – “Alguns
analistas das áreas políticas e econômicas estão
preocupados com a deterioração do cenário
mundial, especialmente por conta de uma possível
escalada nas guerras da Europa (Rússia e Ucrânia)
e do Oriente Médio (Israel, Irã e grupos terroristas
como o Hamas, Hezbollah, Houthis etc). Como
você vê estas situações? Você considera que
vivemos um cenário de véspera de uma terceira
guerra mundial?” o pastor Davidson explica como
entende este cenário e ressalta o aspecto da
oportunidade para a igreja testemunhar efetivamente.
Ele diz que “Os conflitos que estão em curso no cenário
mundial trazem muita preocupação em função das
potências militares e econômicas envolvidas em cada
região e suas conexões. As últimas mudanças na Síria
têm desdobramentos também no conflito na Europa
(Rússia x Ucrânia), além de fortalecer Israel no cenário
do Oriente Médio. Por isso, não acredito na eclosão da
terceira guerra mundial. As eleições nos EUA e o
fortalecimento de Israel neste exato momento, aumenta a

pressão no âmbito das ideologias de esquerda no cenário
mundial e isso vai reverberar no contexto político e
econômico no Brasil. Pois um governo sem projeto de
Estado, sem articulação política e ancorado numa
estrutura ideológica das décadas de 80 e 90, precisará
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O pastor DAVIDSON FREITAS considera que, em termos ecle-
siásticos, esse cenário abre oportunidades para que a igreja
exerça mais intensamente o seu papel de cuidado e aco-
lhimento das pessoas, proclamando a mensagem de amor
e de perdão de Deus para cada pessoa em solo brasileiro.

DAVIDSON PEREIRA DE FREITAS

É o pastor da 1ª Igreja Batista em Heliópolis,
em Belford Roxo, RJ e o Diretor Executivo

Interino da Convenção Batista Carioca
(CBC). É Mestre em Administração pela

Universidade do Grande Rio (2013);
Bacharel em Teologia pelo Seminario

Teologico Batista do Sul do Brasil (2005);
Graduação em Ciências Econômicas pela
Universidade Gama Filho (1987); MBA em
Gestão Empresarial pela Fundação Dom

Cabral (1999). Formado em Liderança pelo
International Christian Publishing Institute e

Haggai Institute.
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lançar mão de decisões que vão impactar a economia
para assegurar a aprovação de suas propostas.

Mas é preciso considerar que o cenário de guerra
atual terá desdobramentos na economia mundial, com
governos direcionando recursos para assuntos bélicos e

reduzindo investimentos nos demais setores da indústria.
Além disso, a intensificação das guerras aumenta o
número de refugiados que correm para países
culturalmente acolhedores como o Brasil. Esse quadro
representa oportunidades de evangelização para nossas
igrejas.”

O Rev. Erni também vê neste cenário uma
oportunidade para a igreja testemunhar de Cristo. Ele
considera que “Os indicativos que temos parecem
mostrar que a escalada de violência irá aumentar. A
polarização está cada vez mais forte e ninguém parece
muito interessado em ceder. A opção diferente é levar as
pessoas a olhar para Jesus. Aí o quadro pode mudar. Vejo
o futuro como oportunidade para os cristãos falarem da
paz que excede o humano entendimento. Ela muda a
perspectiva da vida das pessoas. Mas, enquanto a
eternidade não chegar, vamos conviver com tempos
sombrios e difíceis. Essa tensão está anunciada no texto
bíblico.”

Para o pastor Sória, embora o cenário seja
preocupante, não há razões para previsões alarmistas.
Ele diz que “Não creio que haverá uma grande guerra
mundial. Mas o mundo está em efervescência em vários
continentes.

A Europa está sofrendo o conflito entre a decadente
Rússia, que ainda é uma potência, contra pequenina
Ucrânia que passou a ser a protegida da Otan. Mas essa
guerra deve ficar, diretamente, entre os dois beligerantes,
não se estendendo para outras fronteiras. Mais
inquietante, no entanto, é a situação da guerra no
Oriente Médio. O risco de se alastrar já ocorre, além da
Faixa de Gaza e Líbano, tem havido ataques diretos de
Israel à Síria e esporadicamente ao Irã. Os vários grupos
rebeldes são abastecidos por países como a Rússia, Irã e
Turquia, o que permite se temer um alastramento pela
região. Temos também as guerras internas tanto na
África como na América Central, como a triste situação
do Haiti.”

Como você avalia a posição dos cristãos,
especialmente os de orientação evangélica, em
relação ao cenário mundial que está se
desenhando? Estamos sendo mais expectadores ou
protagonistas? Esta foi a terceira pergunta proposta
aos entrevistados e o pastor Sória explicou que “Como
cristãos, genuinamente evangélico, somos parte
integrante de um exército que não é o das nações, mas
sim o Exército de Deus.Há quem julgue essa posição
muito pueril e desprovida de responsabilidade social.
Mas esse é o papel da igreja, Povo de Deus.

Nosso combate não é contra o sangue e a carne: “pois
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PARA O pastor PAULO ROBERTO SÓRIA, o ano de 2025 terá
seus episódios negativos na área da economia e das fi-
nanças. Também terá, em virtude da inflação que cresce e
da ausência de acordos de paz entre as grandes potênci-
as, o desenvolvimento da sensação de insegurança mun-
dial e social.

PAULO ROBERTO SÓRIA

É Pastor Emérito da Igreja Evangélica
Batista no Alto da Mooca, em São Paulo,
após exercer por 32 anos de pastorado

efetivo desta igreja. Tem 54 anos de
?consagração ao Ministério e atuou como

missionário dos Batistas brasileiro na França
por 11 anos. Também atuou como pastor da

Igreja Batista da Liberdade no Rio de
Janeiro e como Capelão dos Colégio

Batistas do Rio de Janeiro e de São Paulo.
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não é contra pessoas de carne e sangue que temos de
lutar, mas sim contra principados e poderios, contra os
príncipes deste mundo de trevas, contra os exércitos
espirituais da maldade nas regiões celestiais.” (Ef 6.12)
na tradução Almeida Século 21. Biblicamente nosso
protagonismo deve ser de oração e vida dentro dos
padrões do Novo Testamento.”

O pastor Davidson, por sua vez, considera que
“Infelizmente estamos mais como expectadores no
contexto do cenário mundial. Aproveitamos as
oportunidades de evangelização, mas temos pouca
representação nos ambientes políticos, especialmente nas
esferas de tomada de decisão. Nosso protagonismo está
localizado no atendimento às necessidades especiais que
surgem em função dos fenômenos que estão acontecendo,
como por exemplo, acolhimento de refugiados, Serviço
Social e evangelização. Mas não temos atuado com
protagonismo no desenvolvimento de políticas públicas,
na defesa dos princípios que acreditamos e em ações de
advocacy que influenciem os atores da sociedade.”

E o Rev. Erni lembra que “As igrejas cristãs não são
um bloco monolítico. Há igrejas mais atuantes e outras
mais acomodadas. Alguém classificou os cristãos em três
grupos: os cansados, os cansativos e os incansáveis. Em
muitas igrejas e organizações cristãs vemos um grande
número de incansáveis. São esses incansáveis que fazem
a diferença. Deus quer nos dar essa energia para sermos
incansáveis. Ele nos promete o Espírito Santo.”

Finalmente, a quarta pergunta apresentada aos
entrevistados “Se você pudesse orientar um
adolescente, ou mesmo um jovem, em relação ao
que fazer para se preparar para esses tempos que
estão diante de nós, qual seria a coisa mais
importante a dizer?” foi respondida pelo pastor
Davidson com um breve roteiro com sugestões bem
práticas: “Primeiramente, agarrar-se a Deus, estabelecer
um relacionamento de intimidade profunda com Deus.
Com a raiz arraigada no Senhor, adolescentes, jovens e
adultos são fortalecidos e preparados para um
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O GRANDE AUMENTO da produção de alimentos, especialmente por causa da adoção de práticas mais avançadas de
cultivo e manejo dos solos contribui para diminuir as tensões no mundo, na medida em que os preços das commodities
ficam mais estáveis.
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posicionamento mais eloquente em meio à uma
sociedade corrompida.

Em segundo lugar, se preparar muito! Estudar,
desenvolver a capacidade crítica de analisar todas as
facetas de cada assunto, de maneira imparcial, para
formular seu posicionamento firme e ao mesmo tempo
baseado em conhecimento técnico dos temas.

Por exemplo, não se pode atuar em segmentos
estratégicos da sociedade sem conhecimento técnico e do
arcabouço legal. Áreas como dependência química,
acolhimento de crianças em vulnerabilidade social,
acolhimento de longa permanência de idosos, políticas
ambientais, acolhimento de refugiados, entre outras,
demandam conhecimento em áreas técnicas específicas,
assim como do marco legal que regulamente as ações.
Precisamos nos preparar melhor. No ambiente político a
demanda é ainda maior. Temos já alguns casos de
excelência no conhecimento e atuação política, mas
ainda não grande o suficiente para influenciar todo o
processo. Mas já é um avanço.”

O Rev. Erni, na mesma linha de pensamento,
acrescentou: “O preparo para esse tempo que temos
diante de nós passa por algumas iniciativas. É preciso ler
e estudar a Bíblia. A Palavra de Deus nos prepara para
todas as situações da vida. A falta de conhecimento é um
problema que pode ser superado. A outra iniciativa que
podemos tomar é a da oração. Deus incentiva todos os
cristãos a orar. Ele promete que nos ouve. Falar com
Deus, abrir nosso coração a ele, pedir a sua ajuda é um
exercício diário que todos podem fazer. Além de ler a
Bíblia e orar, precisamos praticar o que a Bíblia nos
ensina. Lendo a Bíblia, devo perguntar o que Deus
gostaria que eu fizesse de prático naquele ensinamento.
Praticar o que aprendemos é importante. E, finalmente,
vida em comunhão com a igreja. Não se isole no mundo.
Deus nos insere sempre numa família de fé.”

E o pastor Sória complementou lembrando que “O
mais importante a fazer nesses tempos aparentemente
sombrios é depositar a confiança total e absoluta no

Poder de Deus. Confiar em Deus que governa o mundo.
“Assim diz o Senhor: Maldito o homem que confia no
homem, que faz daquilo que é mortal a sua força e afasta
do Senhor o coração!” (Jr 17.5 A21).

O melhor a fazer, agora e sempre é confiar no Senhor
e esperar só dele. Para tanto devemos orar, nos preparar
como discípulos de Cristo, testemunhar do Amor infinito
de Deus e não nos deixar levar pelas ideologias humanas.
Precisamos manter nossa esperança em Jesus Cristo,
nosso Senhor, e anunciar a sua salvação.”

........................

No limiar de 2025, quando já atravessamos o
primeiro quartel do século XXI, percebemos que a
humanidade se vê às voltas com as mesmas questões de
sempre: disputas políticas, guerras entre países,
combate às misérias decorrentes do egoísmo e da
maldade humana como a fome, a corrupção e as
doenças. É o que Tiago, o irmão de Jesus, denunciou
em sua carta, escrita há quase dois mil anos: “De onde
vêm as lutas e as brigas entre vocês? Elas vêm dos maus
desejos que estão sempre lutando dentro de vocês. Vocês
querem muitas coisas; mas, como não podem tê-las, estão
prontos até para matar a fim de consegui-las. Vocês as
desejam ardentemente; mas, como não conseguem
possuí-las, brigam e lutam.” (Tg 4.1-2).

Diante desta percepção, a pergunta que intitula
esta matéria, “O que esperar de 2025?” poderá ser
respondida com a expressão “Nada muito diferente do
que temos visto até agora”. Mas, mesmo que esta seja a
resposta mais lógica, não podemos nos esquecer que a
única realidade que não pode ser mudada é aquela que
já passou. Só o passado é definitivo. O presente está em
processo de realização e o futuro, na perspectiva
humana, ainda será desenhado.

Embora a Bíblia nos revele que o futuro, na sua
dimensão escatológica, já esteja moldado, entendemos
que, para nós, em nosso viver diário, tudo está em
construção, em aberto. E, se queremos que o ano de
2025 seja melhor, precisamos trabalhar para isso.
Seguindo o conselho de Paulo, é preciso que
“esqueçamos das coisas que atrás ficam e avancemos
para as que estão diante de nós” (Fp 3.13).

A macha do tempo, inexorável, nos traz um novo
ano. Que seja um ano de realizações, de vida vivida
com alegria, sabedoria e graça, atentando para a
advertência bíblica: “Portanto, vede prudentemente
como andais, não como néscios, mas como sábios,
remindo o tempo, porquanto os dias são maus.” (Ef 5.15-
16)

“Não podemos nos
esquecer que a única

realidade que não pode
ser mudada é aquela

que já passou.”
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Para quem não quer ser surpreendido pelo
que pode vir a acontecer, a dica é: prepare-
se! Uma boa preparação envolve a
visualização ou a antecipação dos possíveis
cenários do que pode acontecer.

Uma sugestão prática é fazer um exercício
livre de visualização de cenários futuros. Para
tanto, com papel e caneta nas mãos, siga o
seguinte roteiro:

1. Faça uma lista de tudo o que você
pretende realizar no próximo ano.
2. Nesta etapa, deixe a mente fluir
livremente, sem restrições.
3. Liste as coisas que você gostaria de
comprar, atividades esportivas que poderia
iniciar a praticar, idioma para aprender,
trabalhos voluntários para se envolver, etc.
4. Estabeleça os critérios que serão usados
para avaliar as metas alcançadas.

PARA SE PREPARAR PARA

O AMANHÃ
5. Após isto, faça uma avaliação criteriosa do
esforço necessário, do custo a ser investido
e do tempo a ser dispendido com cada meta
traçada. Nesta etapa é também muito
importante tentar vislumbrar os possíveis
obstáculos e adversidades que podem surgir
a comprometer a realização dos seus planos.
6. Nesta etapa é possível que você se dê
conta de que não terá tempo ou dinheiro
para executar todos os projetos. Portanto, é
hora de definir as suas prioridades, ou seja, o
que realmente quer fazer.
7. Tendo escolhido o que é prioritário, é
preciso agir. Defina quais serão as ações
necessárias para a realização das suas
metas.

Com essas informações organizadas, fica
mais simples definir as prioridades, elaborar
um plano e, com isto, alcançar seus
objetivos.
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O tempo que temos para viver e realizar tudo
o que sonhamos é o mesmo para todos: são
365 dias, a serem aproveitados com
sabedoria ou, lamentavelmente,
desperdiçados com as distrações da vida. O
sábio nos aconselha: “Se você gastar o seu
tempo dormindo, acabará pobre; trabalhe e
terá comida com fartura.” (Pv. 20.13). Outra
orientação, nesta mesma linha é: “Quem
cultiva a sua terra tem comida com fartura,
mas quem gasta o tempo com coisas sem
importância não tem juízo.” (Pv 12.11).

Então, qual é o segredo para quem quer usar
o seu tempo com sabedoria e evitar a
penúria e a frustração das expectativas? A
resposta é: aprender a definir o que é
prioritário! Quando aprendemos a priorizar
tarefas e obrigações nós conseguimos

classificar as tarefas a serem realizadas
conforme a sua importância.

Essa análise pode ser feita de diversas
maneiras, mas o objetivo final é sempre o
mesmo: identificar quais são as atividades
mais importantes para serem executadas
primeiro e, com isso, maximizar os
resultados.

A PRIORIZAÇÃO ADEQUADA

1. AJUDA A FOCAR NO QUE REALMENTE É
IMPORTANTE – Com tanta coisa para fazer, é
fácil perder o foco no que realmente importa.
Definir prioridades permite que você
identifique os seus objetivos e se concentre
neles, sem se dispersar com outras coisas
menos relevantes.

O PLANEJAMENTO é essencial para uma boa administração do tempo e das atividades que precisam ser realizadas.
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2. MELHORA A SUA PRODUTIVIDADE –
Quando você sabe qual é a tarefa mais
importante para o dia, consegue organizar o
seu tempo apropriadamente e ser mais
produtivo. Ao contrário do que muitos
pensam, ter uma lista de prioridades é chave
para a organização diária.

COMO IDENTIFICAR O QUE
REALMENTE É PRIORIDADE?

Existem diversos fatores a serem
considerados para definição de prioridades,
como o tempo disponível, as
responsabilidades, as metas e objetivos a
serem alcançados e os recursos necessários.
É importante analisar todos estes fatores
para poder estabelecer as prioridades
corretamente.

Além disso, é importante considerar os
objetivos pessoais e profissionais, bem como
o estilo de vida para a definição correta das
prioridades. É preciso também considerar o
seu nível de comprometimento com as
atividades que compõem o dia a dia.

Por exemplo, para quem quer ter mais tempo
para a família e para os amigos, talvez
precise diminuir o ritmo no trabalho. Ou
então, se sua prioridade é conquistar um
objetivo profissional, talvez precise sacrificar
algumas atividades sociais. O importante é
definir qual é a sua prioridade e, a partir daí,
planejar o seu dia de maneira a maximizar o
tempo que você tem para ela.

ORGANIZANDO UMA AGENDA
SEGUNDO AS PRIORIDADES

ANOTE – Escreva tudo o que precisa ser
feito. Isso irá ajudá-lo a visualizar todas as
suas responsabilidades e priorizar o que é
mais importante.

SEGMENTE – Divida grandes tarefas em
etapas menores. Como os objetivos são
menos assustadores quando divididos, isso
irá incentivá-lo a começar a trabalhar
naqueles projetos grandes que pareciam
impossíveis de completar.

DEFINA PRAZOS – Estabeleça um prazo
para cada tarefa. Dando-se um tempo para
completar uma tarefa, você se sentirá mais
motivado a trabalhar nela e terá um senso
maior de urgência.

ORGANIZE O TEMPO – Designe um tempo
específico do dia para trabalhar em cada
tarefa. Se você entrar em um ritmo de
trabalho, sua mente e corpo se ajustarão à
rotina, mantendo o foco no que você precisa
completar;

DESCANSE! – O sono é importante para
manter a produtividade. Se você estiver
cansado o tempo todo, nenhuma quantidade
de horas adicionais trabalhando irá ajudá-lo a
alcançar seus objetivos. Portanto, descanse
e recupere energia para continuar com
tarefas mais difíceis.

TÃO IMPORTANTE quanto se empenhar para usar bem o tempo é criar condições para descansar
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JORNADA CRISTÃ

ão! Definitivamente eu não digitei errado o
título desta nossa pequena conversa. Em um
tempo que muito se fala sobre buscar a

independência nisso, naquilo e na outra coisa, causa
estranheza aos nossos olhos ler algo assim.

Mas, dia após dia, o Senhor tem me ensinado a
confiar mais Nele, em cada passo da caminhada. Ele
tem me levado para além da minha zona de conforto,
tem me conduzido a novos territórios, mesmo quando
a minha tendência é ficar nos lugares conhecidos. Ele
tem permitido que eu enfrente grandes desafios
físicos, mentais e emocionais. E também tem pedido
que eu faça coisas que não sou capaz sem o Seu poder.
E em cada um desses momentos, esse Pai de amor tem
me sustentado e guiado.

Neste último mês de 2024, já fazendo planos para
2025, decida entregar nas mãos de Deus cada dia da
sua existência. Seja grato pelo fôlego da vida e decida
buscar ser guiado por Ele em toda e qualquer
circunstância. Mesmo quando não enxergar o
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caminho, e a jornada deixar você apreensivo, siga a
direção do Senhor, com passos de fé e descanse Nele.

Deus quer que você dependa inteiramente Dele, e
nesta jornada o Espírito Santo irá guiar seus passos.
Você só precisa abrir mão de sua independência e se
deixar conduzir por Suas fortes mãos. Peça a Ele
sabedoria e discernimento, para entender cada direção
em cada parte do caminho. Entregue-se a Ele e viva os
melhores dias da sua vida em todos os dias,
independente da circunstância.

Feliz 2025 cada vez mais dependentes Dele!!!

BUSQUE A DEPENDÊNCIA!
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stamos, mais uma vez, nos preparando para
celebrar o Natal. Mas, como se deve dar a
celebração do Natal de Cristo? À luz do ensino

geral da Escritura, pode-se dizer, de forma resumida,
que o Natal de Cristo é:

Um tempo de adoração – O Advento é um tempo
de adoração. Os anjos adoraram! Os pastores adoraram!
Os magos do oriente adoraram! A compreensão quanto
ao propósito e implicações do nascimento de Cristo
deve despertar em nós a verdadeira adoração. Somos
chamados a rever nossas motivações e prática,
adorando ao Senhor em espírito e em verdade,
conforme ensina o próprio Senhor Jesus (Jo 4.23,24).

Um tempo de gratidão – O Natal é um tempo de
gratidão a Deus pela manifestação da salvação. Esse
espírito de gratidão deve nos envolver de forma
acentuada neste período do Advento. Em sua primeira
carta, o apóstolo Pedro nos conclama a render graças a
Deus pela bênção da salvação (1 Pe 1.3-5). O chamado à
gratidão se torna ainda mais oportuno, visto que esta
data coincide com o fim de mais um ano.

Um tempo de proclamação – O Natal é a
proclamação da visitação de Deus a este mundo na

pessoa de Jesus Cristo. Os que compreendem isso se
alegram em anunciar, alto bom som, que Jesus veio ao
mundo para trazer perdão, libertação e salvação. A
comemoração do Natal nos relembra que Cristo precisa
ser anunciado, pois ele é a oferta de Deus para a
redenção de todo aquele que crê (Jo 3.16,17).

Este é um tempo da jornada cristã em que a nossa
espiritualidade fica mais aguçada. Devemos desejar
que Deus toque nossos corações para que
experimentemos transformações: em nossa maneira de
pensar, de falar, de agir. Este é um tempo que nos
convida a abrir o coração para a Palavra de Deus e para
as ações do Espírito Santo. Que o Advento seja para
nós, realmente, um tempo de adoração e gratidão a
Deus pelo que ele fez por nós em Cristo! Que seja um
tempo de jubilosa proclamação do santo evangelho de
Cristo Jesus!
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ADVENTO E NATAL
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A celebração do Natal devia nos lembrar certos
valores que esquecemos no feroz fluxo do ano.
Por exemplo, o abraço. Na azáfama do

cotidiano, nessa briga de foice pela sobrevivência, o
abraço quase sempre fica pra depois. O Natal é esse
depois. É o tempo de recuperar a afeição e pôr a
emoção em dia, embora todo dia devesse ser dia de
abraço.

Natal também é tempo de recarregar as baterias da
esperança. Sem esse ingrediente, a vida corre o risco
de ser apenas tolerada, e talvez nem isso. Não importa
a frustração decorrente da derrota do time de futebol,
ou das finanças avariadas, ou do candidato que, eleito,
escolheu nos esquecer… Nada disso importa em
dezembro.

E o visual natalino? Quem resiste ao fascínio da
árvore de Natal? Até aquela nos shoppings, que mais
lembra uma sequoia, de tão alta? Com seus frutos
exóticos, sua neve falsa de algodão, flores que piscam o
mês inteiro…

Nada, entretanto, me chacoalha tanto
emocionalmente como os hinos e canções de Natal.
De Adeste Fidelis a O tannembaum, eles parecem ter
sido compostos à beira da manjedoura. Em maio de
1983, visitei a Igreja da Natividade, em Belém da
Judeia, tido como o templo mais antigo da cristandade.
Era meio-dia, hora em que os religiosos que cuidam do
patrimônio desfilavam rumo à gruta, tido como o lugar
da manjedoura, no subsolo da igreja. E o faziam,
cantando solenemente Adeste Fidelis, laeti
triumphanti… O título desta crônica mesmo é o de
uma deliciosa canção natalina alemã (“Süßer die
Glocken nie klingen”), texto do teólogo Friedrich
Wilhelm Kritzinger (1816-1890) para uma melodia
tradicional.

Natal para ser Natal tem que ter canção. Mais do
que nozes, há de ter vozes; culto, mais que comilança;
igreja, mais do que presépio. Porque sem Jesus, até o
presépio não passa de presepada!

O Natal, porém, esconde uma armadilha, pois
quando dezembro desembarca em nossas vidas, o
comércio nos bombardeia com os seus milhares de
produtos, dizendo que devemos aproveitar esta ou
aquela oferta e… comprar, comprar, comprar. Somos
incentivados a dar presentes, que é boa prática, mas
tem o seu preço.

Atraídos pelas facilidades das promoções, muitos se
endividam em dezembro e já entram o ano seguinte
comprometidos com os gastos dispendiosos que
tiveram. Paulo não contraía dívidas: “A ninguém devais
coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns
aos outros” (Romanos 13.8). Com razão temos horror a
esse câncer social que são as drogas. Mas as dívidas não
ficam atrás. Não é à toa que no espanhol do Chile, do
México e do Peru, a ideia de endividar-se se diz de um
modo chocante: endrogarse. Assim como para viver
com saúde e liberdade, é preciso fugir das drogas, todos
nós precisamos também aprender a domar um impulso
selvagem que escoiceia dentro de nós, que é o de
consumir, endividando-nos. Shakespeare escreveu que
“aquele que morre paga todas as suas dívidas”. Para
evitar viver e morrer devendo, que tal focar no lado
espiritual do Natal? Que tal lembrar-se de… Jesus?

JORNADA CRISTÃ

SOAM MAIS DOCES OS SINOS
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A PROPÓSITO DO NATAL...
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IGREJA & MISSÕES

Mudanças na Síria
causam apreensão

A queda de Bashar al-Assad impacta cristãos na Síria e trazem
inquietações em relação as ações do novo governo

mundo ficou surpreso em oito de
dezembro,quando a Síria mudou,
aparentemente da noite para o dia. Rebeldes

tomaram a capital, Damasco, e o líder sírio, Bashar al-
Assad, fugiu para a Rússia. Ele controlou o país por
mais de 20 anos, assumindo o lugar de seu pai, que
governou por quase 30 anos. Agora, pela primeira vez
em quase 50 anos, a Síria não será liderada por um
Assad.

Em 29 de novembro, militantes sírios do Hayat

O

CRIANÇAS no acampamento em Idlib, uma cidade no noroeste da Síria, que serve como a capital de Distrito
de Idlib e que se situa a 59 quilômetros sudoeste de Alepo, na região norte da Síria.

Tahrir al-Sham (HTS), um grupo de oposição apoiado
pela Turquia, chegou ao centro de Alepo, a segunda
maior cidade da Síria. Dias depois eles tomaram as
cidades de Hama, Homs e Damasco. E, no sábado, 07/
12 /2024, Assad fugiu do país e os grupos rebeldes
declararam vitória, hasteando a nova bandeira síria
sobre Damasco. A tomada do país pelos rebeldes foi
rápida, embora o terreno tenha sido preparado durante
quase uma década de guerra civil.

Os novos líderes da Síria – Em tradução livre, o
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nome do grupo Hayat Tahrir al-Sham significa
“Organização para a Libertação do Levante”. Ele se
formou em 2011 com outro nome, Jabhat al-Nusra e
era aliado da Al-Qaeda. Segundo a BBC, era a oposição
mais eficaz e letal ao governo. Em 2016, o grupo
cortou laços com a Al-Qaeda e, em 2017, assumiu o
novo nome na ocasião em que se fundiu com outros
grupos rebeldes.

Há muito tempo, eles lutavam para derrubar o
governo de Assad e contra o Hezbollah (grupo
extremista islâmico libanês apoiado pelo Irã) para
instalar um governo islâmico na Síria. Sob o controle
do grupo, na cidade de Idlib, os líderes cristãos não
podiam andar fora de casa com roupas que os
identificasse como cristãos. Além disso, cruzes foram
removidas dos edifícios das igrejas.

Mas, não há relatos atuais de combatentes do HTS
ameaçando cristãos ou outros grupos. E as declarações
públicas do grupo sugerem que eles querem se
apresentar como tolerantes e com respeito aos direitos
humanos. “Ninguém tem o direito de apagar outro
grupo. Essas seitas coexistiram nesta região por
centenas de anos, e ninguém tem o direito de eliminá-
las”, disse o líder do HTS, Ahmed al-Sharaa, à CNN
sobre os cristãos.

“A transição de liderança na Síria provocou reações
mistas. Enquanto o HTS promete segurança e
coexistência pacífica para todas as minorias, incluindo
cristãos, persistem dúvidas devido às suas origens
jihadistas e ao seu histórico de abusos dos direitos
humanos”, explica Henriette Kats, analista de pesquisa
da Portas Abertas no Oriente Médio.

Os cristãos, como outros sírios, sentem-se
inseguros, pois não sabem o que esperar. Em geral,
eles temem que a mudança de controle tenha um
impacto negativo na liberdade que tinham como
cristãos. Mas o principal sentimento para os cristãos na

Síria é a incerteza, simplesmente não há como saber o
que o futuro reserva. Assad era amplamente visto como
um tirano, o que explica a alegria que muitos sírios
expressaram à mídia internacional desde sua queda.

Mas a substituição de um tirano pode ser
complicada e resultar em uma brecha no poder. Isso é o
que aconteceu no Iraque em 2007, quando Saddam
Hussein foi deposto e um vácuo de poder levou ao
surgimento do “Estado Islâmico do Iraque e do
Levante” (ISIS, da sigla em inglês). Isso é o que os
cristãos oram para que não aconteça. Há espaço para
um otimismo cauteloso, particularmente, porque o
HTS está dizendo muitas coisas certas. Mas, por
enquanto, o futuro é simplesmente desconhecido.

* Com base em texto de Regina Andrade,
Assessora de Imprensa da Missão Portas Abertas,

uma organização cristã internacional que
atua em mais de 60 países apoiando os

cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.
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Inscrição em uma porta de casa na Síria: “Jesus está
conosco”.
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O

Cristãos são alvos de tortura e violações por causa do aumento
da pressão governamental sobre os cidadãos

Secretário-geral da Organização das Nações
Unidas (ONU), António Guterres, quer
responsabilizar a Coreia do Norte e seus

representantes por graves violações dos direitos
humanos. Em um relatório divulgado recentemente,
ele sugere o uso de “medidas de reparação e de busca
da verdade”. Há mais de 20 anos, o país ocupa o
primeiro lugar na Lista Mundial da Perseguição,

IGREJA & MISSÕES

Coreia do Norte amplia as
restrições à liberdade

A CAPITAL da Coreia do Norte, Pyongyang é maior cidade do país. Situada nas margens do rio Taedong, tem cerca de 3,3
milhões de habitantes e é o principal centro industrial do país.

documento publicado anualmente pela Missão Portas
Abertas, em que classifica os 50 países que mais
perseguem os cristãos.

O relatório destaca o aumento da repressão à
liberdade de expressão, pensamento e acesso à
informação, o controle rigoroso sobre o deslocamento
interno e externo dos cidadãos e o uso de trabalho
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forçado em condições extremas na Coreia do Norte
entre julho de 2023 e maio de 2024.

Ainda segundo António Guterres, há uma escalada
significativa na repressão, com novas leis que
restringem severamente o acesso a mídia e
informações estrangeiras, especialmente por causa das
leis como a Lei do Pensamento e Cultura
Reacionários, que impõe penas severas, incluindo
prisão perpétua e até pena de morte, pela
disseminação do que o governo considera conteúdo
“reacionário”, como filmes e músicas da cultura sul-
coreana e notícias estrangeiras.

“Não deixem de orar” – A pressão faz parte de um
esforço mais amplo para controlar a população e limitar
sua exposição a influências externas. “A lei é uma
ameaça para todos os cidadãos. Ela visa especificamente
os cristãos e proíbe a Bíblia e outros materiais
religiosos”, observa Simon Lee (pseudônimo),
coordenador do ministério da Portas Abertas com
norte-coreanos.

No texto oficial, a lei não menciona o cristianismo
ou a religião, mas fala de “materiais supersticiosos.
Todo norte-coreano sabe o que significa essa frase”,
acrescenta Simon. Entre as principais recomendações
do relatório internacional, o governo norte-coreano
está sendo intimado a cessar o uso de tortura e
trabalho forçado, libertar todos os prisioneiros políticos
e abolir a pena de morte, que atualmente é aplicada
para uma ampla gama de crimes não violentos.

* Com base em texto de Regina Andrade,
Assessora de Imprensa da Missão Portas Abertas,

uma organização cristã internacional que
atua em mais de 60 países apoiando os

cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

“Esperamos que os cristãos ao redor do mundo não
deixem de orar pela Coreia do Norte. Se não orarmos,
significa que perdemos a esperança. Mas os cristãos
norte-coreanos ainda têm esperança de que um dia a
situação em seu país melhorará”, conclui Simon.

Fuga para China – Muitos cristãos têm perdido as
esperanças de ficar na Coreia do Norte e seguem em
fuga para China. Entretanto, a China não reconhece os
norte-coreanos como refugiados, mas como imigrantes
ilegais que podem ser repatriados. Cada pessoa que é
presa na China e mandada de volta para a Coreia do
Norte será torturada e interrogada.

Os refugiados norte-coreanos que têm contato com
igrejas ou pastores na China enfrentam punições ainda
mais severas. Eles terão que responder se já viram uma
Bíblia, se estiveram em uma igreja ou se já
encontraram algum missionário. Se a resposta for “sim”
para qualquer uma das questões, eles tentarão
descobrir se a pessoa se tornou cristã. Quanto mais
tempo a pessoa tiver de conversão ao cristianismo, mais
pesada é a punição, podendo ser mandada para um
campo de trabalho forçado.

Campo de trabalhos forçados na Coreia do Norte
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 NOTÍCIAS

ALESP homenageia a SBB pelos 200
milhões de Bíblias impressas

U ma noite marcada por emoção e
reconhecimento. Assim foi a sessão solene
realizada pela Assembleia Legislativa do

Estado de São Paulo (ALESP) para homenagear a
Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) pelo impressionante
marco de 200 milhões de exemplares de Bíblias e
Novos Testamentos impressos. O evento aconteceu no
plenário principal da ALESP e reuniu líderes
religiosos, políticos, colaboradores e apoiadores da
causa bíblica, no dia 29 de novembro.

Um Marco Histórico – Fundada em 1948, a
Sociedade Bíblica do Brasil tem desempenhado um
papel fundamental na disseminação das Escrituras
Sagradas. O marco de 200 milhões de exemplares foi
alcançado em 6 de novembro de 2024, consolidando o

trabalho realizado pelo Centro de Produção da Bíblia,
inaugurado em 1995 em Barueri, São Paulo.

A gráfica, considerada uma das maiores do mundo
em produção bíblica, imprime exemplares em 87
idiomas, atendendo 122 países. Segundo Luiz Antônio
Forlim, diretor-geral do Centro de Produção de Bíblia,
“a cada 3 segundos, um exemplar da Bíblia é produzido,
reforçando a missão de levar a Palavra de Deus a todas
as nações”.

Celebração na ALESP – O deputado estadual André
Bueno, proponente da sessão, destacou a importância
do trabalho da SBB. “Cada Bíblia é uma semente que
transforma vidas. Este marco histórico testemunha a
dedicação de uma organização que, com fé e

O Deputado André Bueno (PL/SP) ladeado pela Diretoria da SBB, na entrega da placa comemoriativa.
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Entrega da homengaem, pelo Deputado André Bueno ao Diretor Executivo da SBB, Rev. Erni Seibert.

* Com base em texto de Rachel dos Santos, Assistente
de Comunicação da SBB

perseverança, tem cumprido a missão de disseminar a
Palavra de Deus”.

Entre os participantes estavam o diretor- executivo
da SBB, Rev. Erní Seibert; o presidente do Conselho
Deliberativo da SBB, pastor Esequias Soares; e o
deputado estadual Gil Diniz, que exaltou o impacto da
Bíblia na formação de valores cristãos na sociedade.

A cerimônia contou também com apresentações do
Coral de Cegos da SBB, mantido pela Secretaria
Regional da SBB em São Paulo, no programa “Acolher
a Pessoa com Deficiência Visual”. Em um momento
simbólico, uma leitura da Bíblia em braile emocionou

o público, destacando a inclusão e acessibilidade
promovidas pela organização.

Reflexões e projeções – O Rev. Erní Seibert
enfatizou a relevância da Bíblia no contexto atual,
marcado por polarizações. Ele relembrou o versículo de
2Co 5.18 “Deus nos deu o ministério da reconciliação. A
Bíblia continua sendo um instrumento de transformação
e paz em meio a tantas divisões”.
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oços de Caldas, uma próspera e acolhedora
cidade do Sul de Minas Gerais, situada na Serra
da Mantiqueira receberá, pela terceira vez,

uma das edições do Congresso Vida Radiante. Com
clima de montanha, localizada a uma altitude de 1.186
metros, Poços de Caldas é famosa por conta das águas
sulfurosas, que brotam do solo a uma temperatura de
45°C, responsáveis pelo surgimento da cidade a partir
de visitantes que procuravam a região em busca de
saúde e descanso.

Fundada em 1872, Poços de Caldas é hoje uma
cidade desenvolvida, com população em torno de 170
mil habitantes, caracterizada por um centro planejado
com ruas largas, parques, praças e jardins bem cuidados
e tranquilos.

São muitas as atrações oferecidas aos turistas que
visitam Poços de Caldas. Entre as principais estão o
complexo arquitetônico formado pelo Palace Casino,
Palace Hotel e Thermas Antônio Carlos. Criada em
1931, a Thermas foi construída em estilo neorromano e
é um dos balneários termais mais famosos da América
do Sul.

Desta vez, as atividades do Congresso serão
realizadas no no Centro de Convenções do Hotel
Fazenda Poços de Caldas, onde os congressistas estarão
hospedados. E, a programação será composta de
reuniões de inspiração e encorajamento (mensagens,
cultos matutinos e devocionais e o coro do congresso);
atividades recreativas e de sociabilidade (ginástica
sênior – o “estique-se!”, festa social e de boas-vindas e
lazer nas instalações do hotel); oficinas de
aperfeiçoamento para vida e ministério (oficina de
artes, palestras e curso para líderes da 3ª idade).

Já estão confirmadas as participações do Pr. Joel
Felix, da Igreja Batista da Glória, de Vila Velha, ES e
do Rev. Hernandes Dias Lopes, da Igreja Presbiteriana
de Pinheiros, São Paulo, SP como oradores do
Congresso.

Para mais informações e inscrições – Você pode se
inscrever diretamente por meio do site https://
juventudecrista.com.br ou pelos telefones (21) 2516-
6085, 2516-6080 ou 98509-7276 (WhatsApp). Ou
ainda, pode escrever para:
eventos@juventudecrista.com.br
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Hernandes Dias Lopes

O 22º Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante será realizado na cidade de
Poços de Caldas, região da Serra da Mantiqueira, no Estado de Minas Gerais

e acontece do dia 8 ao dia 11 de abril de 2025.

Joel Felix

P
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REGISTRO

“Prega a Palavra”
aleceu, no dia 14 de dezembro de 2024, o
pastor Jilton Mores de Castro, 78 anos, em
decorrência de um grave AVC. Deixa viúva a

sua esposa Ester, com quem era casado há mais de
quarenta anos e que lhe deu quatro filhos. Tinha ainda
seis netos.

A determinação do apóstolo Paulo ao seu discípulo
Timóteo foi fielmente seguida Jilton Moraes, um
discípulo de Jesus da atualidade. Dedicado intensa-
mente à obra de Deus, o pastor Jilton era natural de
Maceió, AL e, além de atuar no ministério pastoral, era
professor, escritor e músico. Pastoreou igrejas batistas
em Fortaleza, Belém, Teresina e Recife. Autor de mais
de quinze livros, a maioria na área de pregação, suas
obras são utilizadas como textos-base em disciplinas
desta área em seminários e faculdades teológicas de
todo o Brasil.

Formado em Teologia (Turma de 1971) no Seminá-
rio Teológico Batista do Norte do Brasil (STBNB),
pastor Jilton também foi professor desta instituição,
lecionando em áreas como Homilética, Prática de
Pregação e outras disciplinas. Além disso, atuou como
diretor da Faculdade Teológica Batista de Brasília e

F

Pastor Jilton Moraes

escreveu livros e hinos que enriqueceram a música
cristã. Sua vida foi inteiramente dedicada à pregação,
ao ensino da Palavra e à formação de líderes.
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REGISTRO

Descansou o pastor Francisco
Pena da Silva

registro do Evangelista Lucas sobre o
sacerdote Zacarias, pai de João Batista, cabe
bem para descrever a conclusão do abençoado

ministério do pastor Francisco Pena da Silva, com uma
ligeira alteração: “E sucedeu que, terminados os dias
de seu ministério, foi para sua casa.”

Em função das complicações naturais da sua luta
contra um câncer, o pastor Francisco descansou no dia
25 de novembro, aos 69 anos.

Membro fundador da 1ª Igreja Batista da Vila
Kennedy, o pastor Francisco Pena ali cresceu, foi
batizado, casou-se, teve seus três filhos e foi
consagrado ao ministério pastoral. Ainda em Vila
Kennedy conheceu e se casou com Eliane Lopes, com
quem teve três filhos: Eduardo, Franciane e Vinícius
Lopes da Silva. Destes, ganhou seis netos: Ana Clara,
Gabriela, Sávio, Antônio, Nicole e Pedro.

Em 1994, concluiu o Curso de Bacharel em
Teologia no Seminário Teológico Batista do Sul do
Brasil. Após sua consagração ao ministério, atuou como
pastor auxiliar na 1ª Igreja Batista da Vila Kennedy e
em 1995, assumiu o ministério da Igreja Batista Nova
Betel, onde serviu por 23 anos. Após se afastar deste
ministério em 2015 por questões de saúde, aceitou
outra vez o desafio de exercer o pastoreio, assumindo o

O
“E sucedeu que, terminados os dias de seu ministério, voltou para sua casa.” (Lc 1.23)

Pastor Francisco Pena da Silva

ministério pastoral da 1ª Igreja Batista da Vila
Kennedy, onde tudo teve início em sua carreira.



Novas 393 | DEZEMBRO | 2024 | 35

o livro “Alice no país das maravilhas”, escrito
por Lewis Carroll, tem uma fala muito
interessante da personagem Alice quando,

frente a uma bifurcação, ela pergunta para o gato
Cheshire, o gato risonho, qual o caminho certo que ela
deveria seguir. O gato responde perguntando para
onde ela queria ir. Alice diz que não sabe. No que o
gato responde, de modo irônico: “para quem não sabe
para onde ir, qualquer caminho serve.”

Quais são as suas perspectivas para o ano de 2025?
Onde você está hoje e onde, ao final do próximo ano,

N você gostaria de estar? Na geometria, o caminho mais
próximo entre dois pontos sempre será uma reta. Mas,
na matemática da vida existem curvas, aclives,
declives, barreiras, desvios etc. Ou seja, a linha da vida
não é reta. É sinuosa. Mas, mesmo assim é preciso ter
um ponto de referência, um fio de condução, para não
ficar perdido ou ser levado de um lado para outro pela
maré. Esse negócio de “Deixa a vida me levar (vida leva
eu)...”, não dá muito certo.

O que a vida pede de cada um de nós é que sejamos
agentes da nossa história. O que se aplica

SAÚDE EMOCIONAL
Fo

to
 d

e 
Cr

ia
tiv

a 
Pi

x 
Fo

to
gr

af
ia

 n
o 

Pe
xe

ls

PERSPECTIVAS E PROJEÇÕES



36 | Novas 393 | DEZEMBRO | 2024

perfeitamente na expressão da fé em Deus. Alguns
entendem que entregar a vida a Deus significa não
fazer nada, deixando tudo na conta de Deus. Não é
bem assim. O milagre da ressurreição de Lázaro é uma
prova disso. Antes de falar: “Lázaro, sai para fora”, Jesus
disse para as pessoas que estavam a sua volta: “Tirem a
pedra”.

Para vencer o espírito de morte, ou seja, o espírito
do abatimento, da desilusão, da decepção, da angústia e
porque não dizer da depressão, é preciso, por mais
difícil que seja, remover as pedras que existem no
meio do caminho. Como bem diz o poema “No meio do
caminho”, de Carlos Drumond de Andrade: “No meio
do caminho tinha uma pedra / tinha uma pedra no
meio do caminho / tinha uma pedra / no meio do
caminho tinha uma pedra.”. Viver é bom, mas não é
fácil.

Qual a garantia que temos em relação as
expectativas e perspectivas para o próximo ano?
Algumas. Mas, basta uma pequena mudança no
cenário para alterar toda e qualquer projeção. Como se
costuma dizer: “e se...”. Como diz a letra da música:
“Como será o amanhã, responda quem puder”. Por
melhores que sejam as perspectivas, elas não possuem
o poder sobre o amanhã.

Encontramos no livro de Tiago uma exortação
muito própria em relação as nossas projeções em
relação ao amanhã, que diz assim: “Ouçam agora, vocês
que dizem: “Hoje ou amanhã iremos para esta ou
aquela cidade, passaremos um ano ali, faremos
negócios e ganharemos dinheiro. Vocês nem sabem o
que lhes acontecerá amanhã! Que é a sua vida? Vocês
são como a neblina que aparece por um pouco de
tempo e depois se dissipa. Ao invés disso, deveriam
dizer: ‘Se o Senhor quiser, viveremos e faremos isto ou
aquilo’.”. (Tg 4.13,15).

Por perspectivas entendamos a capacidade de ler
um cenário como forma de construir projeções e traçar
metas. É muito bom ter perspectivas otimistas e
animadoras; mas a realidade não pode nunca ser
negada. Digo isso em muitas ocasiões, em especial no
momento de virada de ano, muitos transformam
projeções em verdadeiras ilusões. No país das
maravilhas, Alice vivia inocentemente sob o céu azul
das doces ilusões.

Se ao elaborar suas projeções e metas para o
próximo ano você entende que o céu é o limite; não
ignore o fato de que a distância entre o céu e a terra é
infinita, e que quem tenta eliminar essa distância,
movido por ilusões, corre atrás do vento e acaba caindo

no buraco negro do esgotamento, do burnout, da
depressão. Não é assim que muitas pessoas chegam ao
final de mais um ano: esgotadas, desgastadas e
deprimidas?

Como diz a frase do poeta romano Pompeu,
popularizada pelo poeta português Fernando Pessoa:
“Navegar é preciso, viver não é preciso”. O que nos diz
essa frase? Diz que toda perspectiva, por mais nítida
que seja, toda projeção, por mais bem definida que
seja, comporta incertezas com as quais precisamos
conviver. No entanto, é melhor assumir os riscos das
incertezas do que viver amedrontando e imobilizado
por aquela vozinha interior que diz de modo
melancólico e insistente: “isso não vai dar certo”.

Mesmo com as melhores perspectivas e projeções
para o próximo ano, para seguir em frente é preciso
correr riscos e para enfrentar esses riscos é preciso ter
coragem.  No livro “A coragem de viver”, Rollo May diz
que a coragem “não é a ausência do desespero, mas a
capacidade de seguir em frente, apesar do desespero”
(1982. p.10.Ed Nova Fronteira).

Alguém já disse que pior do que tentar e não
alcançar é não tentar, com medo de não alcançar. Do
que adianta ter boas perspectivas, projeções otimistas e
metas desafiadoras, sem uma boa dose de coragem?

No livro “Viver apaixonadamente com
Kierkegaard”, Gurnaud diz que “o inseto está mais bem
servido do que nós. Nasce, atravessa o tempo e morre
em uma total satisfação, sem ideal a perseguir. Mas é
desse ideal de beatitude que vem nossa grandeza!”.
Quais são os ideais, as metas e os sonhos que vão mover
a sua vida no ano de 2025? Lembre-se do que o gato
sarcástico disse para a inocente Alice: “Quem não sabe
para onde ir, qualquer caminho serve”.

Os meus votos para você nesse novo ano são: analise
o cenário a sua volta e construa uma perspectiva
positiva de futuro. Sonhe, projete, estipule metas e
siga em frente com coragem, determinação e fé.

Feliz ano novo!
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jeito como você inicia o seu dia pode
determinar o sucesso (ou não) da sua jornada
de trabalho. Veja sete ações que podem

garantir um bom dia de trabalho melhor!

Se a primeira impressão é a que fica, a maneira
como você inicia um novo dia de trabalho pode dar o
tom de todo o resto do expediente. Basta uma irritação
aqui por causa do trânsito e um erro ali ao delimitar as
prioridades para que as horas seguintes fiquem
prejudicadas.

Entretanto, para tornar a sua jornada diária num dia
produtivo e proveitoso, é preciso alguns cuidados. Veja
aqui algumas medidas que devem ser tomadas, logo
após o acordar, para garantir equilíbrio e produtividade
até o encerramento do expediente. São os sete passos
que vão se transformar em um excelente dia de
trabalho.

1º PASSO – TOME O CAFÉ DA MANHÃ

Um excelente expediente começa muito antes de
você sair da sua casa. Rejeitar a “soneca” do celular,

O tomar a decisão de acordar disposto e de se arrumar são
atitudes fundamentais para começar bem o seu dia. Na
lista de tarefas fundamentais para fazer antes de sair de
casa (ou enquanto ruma para ir para o trabalho) está
tomar café da manhã. Sim, isso mesmo. Pular esta
refeição pode ter efeitos nefastos para seu humor,
concentração e produtividade, afirma o doutor Artur
Zular, diretor científico do Instituto Qualidade de
Vida.

“Se não, a pessoa vai trabalhar com hipoglicemia. As
funções cognitivas ficarão prejudicadas. Pessoa com
fome fica irritada, com dor de estômago ou de cabeça.
Ele senta-se à mesa já “estragado”, descreve o médico.
Deixar para comer no trabalho também não é a melhor
opção, diz o especialista. “Com essa tal “Lei de
Murphy”, ele pode não conseguir comer. E a pessoa
passa a se portar como vítima, quando, na verdade,
faltou planejamento”, afirma.

2º PASSO - CHEGUE NO HORÁRIO (OU ANTES)

Pode parecer óbvio, mas muita gente se esquece
desta premissa básica para o dia de trabalho. Quem
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chega atrasado, já chega “inadimplente”, brinca o
doutor Zular. “O atraso gera uma condição psicológica
desfavorável, você acaba se focando em questões não
ligadas à carreira porque você está preocupado em se
justificar”, diz Fernando Colella, da consultoria Café
com Coaching.

Todos sabemos que imprevistos acontecem (é o
trânsito que empaca, o ônibus que não passa ou o carro
que não pega), mas é essencial se antecipar a cada um
deles. Como? “Planeje chegar 15 minutos antes, aí
você não precisará justificar nada, nem inventar”,
afirma Zular.

“Investe-se milhões em ações para melhorar o clima
organizacional, mas quem realmente muda isso são os
próprios colaboradores no dia a dia”, diz Zular. E isso
começa desde cedo – com o real desejo de que o outro
tenha um bom dia, afirma o pesquisador. E não se
esqueça de sorrir neste percurso: “Cem músculos são
mobilizados em um sorriso. O cérebro interpreta a
mímica facial positivamente e o dia passa a ser
diferente”, afirma o médico.

4º PASSO – BEBA ÁGUA

Enquanto o computador é ligado, aproveite para
encher uma jarra de água e cuidar das suas questões
fisiológicas. “A desidratação diminui a capacidade de
trabalho, afeta o raciocínio, a crítica e a memória”, diz o
médico. O ideal é sempre ter uma garrafa ou um copo à
mão para ir se hidratando ao longo do dia. “Quanto
você sente sede, já está com 5% de desidratação”,
afirma Zular.

5º PASSO – DEIXE SUA MESA ORGANIZADA

Mais um hábito para adicionar à rotina: agora, antes
de deixar o escritório, deixe sua mesa em ordem. Isso
fará toda a diferença no dia seguinte, dizem os
especialistas. “Mesa desorganizada é um estressor”, diz
André Caldeira, da Propósito.

6º PASSO – FAÇA UMA LISTA DE TAREFAS

Chegou a hora de planejar seu dia. “Antes da ação, o
primeiro passo é a organização”, afirma Colella. Para
isso, comece listando o que ficou pendente do dia
anterior. Depois, elenque as atividades urgentes e
importantes, e por aí vai.

A dica é definir quais são as prioridades e estimar o
tempo de execução para cada uma delas. “Você tem
que começar por aquilo que tem que ser feito, não pelo
que é mais gostoso”, diz Colella.

Mas não se esqueça de dar espaço para o
imponderável. “Nosso planejamento deve ser flexível.
Você precisa ter em mente que alguém pode
interromper você. Então, é preciso ter esta margem de
segurança de tempo na agenda”, afirma Alexandre
Barbosa, autor do livro “Construa seus sonhos”
(Editora Thomas Nelson).

7º PASSO – APROVEITE O PERÍODO EM QUE VOCÊ
ESTÁ MAIS FOCADO

E o mais importante: não demore muito para “dar a
partida” de fato no expediente. Muita gente chega no
trabalho, mas leva um bom tempo para começar a
trabalhar de verdade. No lugar de já focar na ação, há
quem perca tempo atualizando status nas redes sociais,
checando a vida alheia na internet ou, simplesmente,
batendo um extenso papo no café.

“Com isso, elas perdem o período que tem mais
foco. Depois das 10h, por exemplo, todo mundo já
chegou e as chances de dispersar são maiores”, diz
Barbosa.

São sete dicas que, se levadas a sério, poderão
significar uma poderosa mudança na qualidade do seu
dia de trabalho! Que tal começar a pôr em prática
agora?

* Texto adaptado de original de Talita Abrantes, jornalista.
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Contrariando o que normalmente se pensa, o
quarto é o lugar mais propenso para que um
idoso sofra um acidente doméstico como as
quedas e não o banheiro

De acordo com dados de uma pesquisa feita
pela equipe de geriatria do Hospital Sírio-
Libanês, de São Paulo, cerca de 30% das
pessoas com mais de 65 anos caem ao
menos uma vez durante o ano. Esse número
pode chegar a 50% quando se considera as
pessoas com mais de 80 anos.

Ciente dessa realidade, a empresa de
assistência remota TeleHelp realizou uma
pesquisa inédita que revelou os lugares mais
perigosos dentro de casa para os idosos e o
levantamento exclusivo derrubou o mito de
que o banheiro é o lugar com maior índice de
quedas. A pesquisa foi feita com base em um
levantamento de mais de 600 ocorrências de
quedas atendidas entre janeiro a setembro de
2019 e revelou que o quarto é o cômodo com
a maior incidência de quedas, com 34% dos
casos, seguido pela sala, com 16% e só então

o banheiro, que aparece com 12% dos
episódios.

“Quartos e salas podem ser mais perigosos
pois, geralmente, possuem tapetes
escorregadios, objetos que impedem a
circulação e móveis que demandam muito
esforço da pessoa para acomodar-se ou se
levantar”, esclarece Bruno Mouco, CEO da
TeleHelp que acrescenta: “As quedas são uma
grande preocupação dessa parcela da
população, pois se tornam mais comuns
devido ao enfraquecimento muscular e perda
de equilíbrio, além da possibilidade de
causarem danos mais sérios como fraturas e
perda de mobilidade.”

Ambientes como a cozinha (9%), corredor (3%)
e áreas externas (3%) também foram incluídos
no levantamento. O levantamento mostra
ainda que os horários de maior incidência das
quedas são às 11h e às 19h.

* Com base em colaboração de Julyana
Castro, da NR-7 Comunicação.

QUARTO: O LUGAR
MAIS PERIGOSO DA CASA

PARA OS IDOSOS
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CIDADANIA

S

Entra em vigor lei que institui o
Dia do Metodismo Wesleyano
Com a sansão presidencial, entrou em vigor a Lei 15.044/24, que cria o

Dia Nacional do Metodismo Wesleyano, a ser comemorado em 24 de maio.

egundo informe da Agência Câmara de
Notícias, o Projeto de Lei 2627/19 que cria o
Dia Nacional do Metodismo Wesleyano, do ex-

deputado Roberto de Lucena, de São Paulo, agora é
Lei, após sua publicação no Diário Oficial da União na
terça-feira, dia 17 de dezembro.

Também conhecido como “Dia do Coração
Aquecido”, 24 de maio marca a data em que, em 1738, o
pregador inglês John Wesley teve uma experiência
religiosa que é considerada um dos marcos de fundação
do metodismo – vertente do cristianismo que teve
grande influência sobre o protestantismo, com forte
mensagem social e intensa vida devocional.

A Igreja Metodista Wesleyana é uma das
denominações herdeiras do metodismo, movimento
iniciado por John Wesley (1703-1791) e seu irmão
Charles (1707-1788) e que se referia ao “caminho
metódico” com que viviam a fé cristã. De pastores
então ordenados pela Igreja Anglicana, os irmãos
tornaram-se pregadores itinerantes, dedicando-se à
evangelização e ao apoio aos operários da então
nascente Revolução Industrial.

Segundo o autor da proposta, a Igreja Metodista
Wesleyana tinha no Brasil, em 2012, cerca de 120 mil
membros, que se reúnem em mais de 1,7 mil templos e
congregações.
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* Com informações da Agência Senado e da
Agência Câmara de Notícias

Homenagem a Wesley, em Londres, Inglaterra.
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os últimos anos, o termo "Orçamento Secreto"
tem ganhado destaque nas discussões sobre
política e administração pública no Brasil. Mas

o que exatamente é esse orçamento e por que ele é
motivo de preocupação para todos nós que nos
preocupamos com o futuro do nosso país?

O Orçamento Secreto, oficialmente conhecido
como “emendas de relator”, é uma prática que permite
que os parlamentares direcionem recursos públicos
para projetos em seus estados e municípios sem a
devida transparência. Isso significa que, ao invés de os
cidadãos saberem exatamente como e onde estão
sendo gastos os recursos públicos, essas informações
ficam ocultas. Essa falta de clareza fere um dos
princípios fundamentais da administração pública: a
transparência.

O perigo da falta de transparência – A transparência
nos gastos públicos é essencial para que a sociedade
possa acompanhar como o dinheiro dos impostos está
sendo utilizado. Quando o orçamento é elaborado e
aprovado, a população tem o direito de saber como cada
centavo será gasto. No entanto, com o Orçamento
Secreto, os parlamentares têm a liberdade de alocar
verbas sem que haja um controle efetivo sobre essas
decisões. Isso cria um ambiente propício para a
corrupção e a má gestão dos recursos públicos.

Além disso, a ausência de transparência dificulta a
fiscalização. Os cidadãos, que deveriam ser os
principais beneficiários ou prejudicados pelas decisões
orçamentárias, não conseguem acompanhar onde e
como os recursos estão sendo aplicados. Essa situação
gera desconfiança e um sentimento de impotência na
população, que se vê distante das decisões que afetam
sua vida cotidiana.

Fortalecendo bases eleitorais – Outro aspecto
preocupante do Orçamento Secreto é sua utilização
como ferramenta política. Muitos deputados e
senadores têm utilizado essas emendas para fortalecer
suas bases eleitorais. Ao direcionar recursos para obras
e serviços em suas regiões, eles conseguem conquistar
a simpatia dos eleitores, que veem essas ações como

um benefício direto de seu representante. Essa
prática, embora possa parecer positiva à primeira vista,
na verdade perpetua um ciclo de clientelismo e
favorecimento ajudando a reeleger políticos corruptos.

Ao invés de priorizar políticas públicas que
atendam a toda a população, os parlamentares se
concentram em atender interesses locais e imediatos,
muitas vezes em detrimento de projetos mais
abrangentes e necessários. Isso não só prejudica o
desenvolvimento de políticas públicas eficazes, como
também alimenta a ideia de que a política é um jogo de
troca de favores, onde o que importa é o interesse
individual e não o bem comum. A utilização dessas
emendas para fins eleitorais pode distorcer o processo
democrático, favorecendo aqueles que têm acesso a
mais recursos em detrimento de candidatos que não
possuem o mesmo privilégio.

A ingerência entre os poderes – Outra
consequência do Orçamento Secreto é a pressão que os
parlamentares exercem sobre o Poder Executivo. Ao
controlar a destinação de recursos, os deputados
podem, muitas vezes, pressionar o governo a atender
suas demandas, criando um cenário de chantagem
sobre o Presidente da República. Isso é problemático,
pois fere a independência entre os poderes da
República. O Legislativo e o Executivo devem atuar de
forma harmônica, mas com autonomia, para garantir
que as decisões sejam tomadas com base no interesse
público e não em interesses pessoais ou partidários.

Quando um poder começa a se sobrepor ao outro, a
democracia é ameaçada. A população perde a confiança
nas instituições e passa a acreditar que a política é
apenas um jogo de interesses, onde quem tem mais
poder consegue mais recursos. Essa crença é perigosa,
pois desestimula a participação cidadã e a busca por
mudanças.

O que fazer como cidadão e cidadã – Diante de
todos esses pontos, é fundamental que nós, cidadãos
conscientes, nos mobilizemos em prol de uma prática
política mais transparente e justa. Precisamos exigir
que nossos representantes sejam claros sobre como
estão utilizando os recursos públicos e que a população

N

OPINIÃO

O QUE É O “ORÇAMENTO SECRETO”
E POR QUE DEVEMOS NOS IMPORTAR?
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tenha acesso a essas informações. A participação ativa
na política não se limita apenas ao voto; é necessário
acompanhar, questionar e cobrar ações dos nossos
parlamentares.

A mudança começa com a conscientização. Ao nos
informarmos sobre como o orçamento é elaborado e
utilizado, podemos fazer escolhas mais conscientes e
exigir responsabilidade de nossos representantes.
Participar de debates, se envolver em movimentos
sociais e exigir transparência são formas de exercer
nossa cidadania.

Lembre-se: a política não é apenas para os políticos.

É um espaço que pertence a todos nós. E, se não
tomarmos as rédeas dessa situação, corremos o risco de
ver nossos direitos e interesses sendo ignorados.
Vamos juntos lutar por um futuro onde a transparência
e a justiça sejam os pilares da nossa democracia!
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INSS DE MINISTRO RELIGIOSO
SERVIÇO

CATEGORIA DO MINISTRO RELIGIOSO
PERANTE A PREVIDÊNCIA SOCIAL

Atualmente, os ministros de confissão religiosa e os
membros de institutos de vida consagrada ou ordem
religiosa são equiparados aos trabalhadores autônomos
pela Previdência Social. Portanto, são contribuintes
individuais, equiparados a autônomos. São segurados
obrigatórios.

Importante ressaltar que a Previdência Social não
considera os valores despendidos pelas organizações
religiosas com os ministros de confissão religiosa como
remuneração, desde que estes decorram do seu mister
religioso ou para a sua subsistência e que esses valores
sejam fornecidos em condições que independam da
natureza e da quantidade do trabalho executado. Por
esta razão as organizações religiosas não se sujeitam
aos encargos previdenciários incidentes sobre os
valores pagos a título de sustento pastoral (ou outras
nomenclaturas análogas, tais como prebendas,
proventos pastorais, côngruas pastorais, renda
eclesiástica, múnus eclesiástico).

QUANTO RECOLHER, COMO RECOLHER E
DE QUEM É A RESPONSABILIDADE

De acordo com a lei vigente, cabe ao próprio
ministro de confissão religiosa efetuar o recolhimento
bancário da contribuição mensal para o INSS, à sua
custa, sem ônus para a organização a qual esteja
vinculado, até o dia 15 (quinze) de cada mês seguinte
ao do fato gerador, através do carnê, código de GPS
1007, no valor por ele declarado, respeitados os limites
estabelecidos anualmente (piso e teto).

A particularidade é que a lei faculta ao ministro de
confissão religiosa recolher o INSS pelo valor por ele
declarado. Trocando em miúdos, ele não está sujeito à
tabela  aplicável para trabalhadores autônomos e
empregados.

Exemplificando: Se ele recebe um sustento de
R$5.000,00 por mês, pelo Regime Geral da
Previdência Social (RGPS) estaria obrigado a recolher
R$1.000,00. Mas, por sua condição diferenciada, ele
poderá recolher o valor que bem quiser, respeitado o
mínimo de R$1.412,00 x 20% do salário mínimo
nacional vigente) = R$282,40) e o máximo de
R$7.786,02 x 20% = R$1.557,20). Como se vê, cabe ao
ministro religioso definir o valor de sua contribuição
para fins de proteção em caso de enfermidade e,
principalmente, para a sua aposentadoria. A minha
sugestão é que quanto mais alto o valor da
contribuição, melhor para quem dependerá única e
exclusivamente desse benefício. Bom mesmo seria se
toda igreja pudesse assumir esse encargo em favor do
seu pastor, principalmente para aqueles que não
amparados por outro benefício.

PASTOR APOSENTADO QUE
CONTINUA EM ATIVIDADE

Por mais estranho que possa parecer, a condição de
contribuinte obrigatório não dispensa o ministro de
confissão religiosa da contribuição para a Previdência
Social mesmo depois de haver se aposentado. Neste
caso, deve o ministro efetuar o recolhimento mensal
simplificado de 11% (onze por cento) do salário
mínimo nacional vigente, já que nenhum benefício
advirá em face dessa obrigação.

O QUE TODA IGREJA PRECISA SABER SOBRE CONTRIBUIÇÃO
PREVIDENCIÁRIA (INSS) DO MINISTRO RELIGIOSO – Parte 2
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SERVIÇO

16ª Subseção da Ordem dos Advogados do
Brasil/RJ, sob a Presidência do Dr. Pedro
Gomes, representado pelo Dr. Junior

Rodrigues, Diretor-Geral da ESA-Niterói/RJ,
promoveu uma palestra tributária direcionada a
orientação de todas as confissões de fé.

O evento contou com a presença do Dr. Hélio
Ribeiro e do Dr. André Góis, Presidente e Vice-
Presidente da Comissão de Diversidade Religiosa, além
da Dra. Elizabeth Pinsani, Membro da Comissão
Especial de Assuntos Tributários da OAB Niterói/RJ.

A palestra abrangeu proposições legais,
doutrinárias e jurisprudenciais, sendo voltada para
advogados, contadores, teólogos, seminaristas e
estagiários de Direito, bem como, líderes religiosos tais
como: Babalorixás, Imãs, Médiuns, Padres, Pastores,
Rabinos, Sacerdotisas, entre outros.
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O expositor Dr. Gilberto Garcia é Advogado,
Professor Universitário, Pós-Graduado e Mestre em
Direito. Especialista em Direito Religioso, Membro da
Comissão Especial de Advogados Cristãos da OAB/RJ,
e, integrante da Comissão de Juristas Inter-religiosos
pelo Diálogo e pela Paz, instituída pela Arquidiocese
do Rio de Janeiro.

Ele também é Membro da Academia Evangélica de
Letras do Brasil (AELB), e, Presidente da Comissão de
Direito e Liberdade Religiosa do IAB/Nacional
(Instituto dos Advogados Brasileiros); além de autor de
obras Jurídico-Eclesiásticas e editor do Site Direito
Nosso (www.direitonosso.com.br).

Foram abordados especificamente: Inviolabilidade
de Crença & Separação Igreja-Estado, inclusive com
base no Artigo 150 da Constituição Federal de 1988,
Estruturação Legal das Organizações Religiosas:

‘IMPLICAÇÕES TRIBUTÁRIAS DAS
ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS’,

OAB-NITERÓI/RJ
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Pessoa Jurídica de Direito Privado, segundo o Código
Civil.

E, ainda, Legislação do Terceiro Setor, Entidades
Com Fins Não Econômicos, Tributo: Gênero &
Imposto: Espécie, Imunidade: Prerrogativa
Constitucional & Isenção Fiscal: Privilégio Fiscal;
Riscos Fiscais para Líderes Religiosos e Contabilidade
Eclesiástica Especializada.

Enfatize-se que o conteúdo foi direcionado para os
‘Templos de Qualquer Culto’, sejam: Centros Espíritas,
Espaços Orientais, Igrejas Evangélicas, Mesquitas
Muçulmanas, Sinagogas Judaicas, Templos Católicos,
Terreiros Afro-brasileiros Etc.

Igrejas podem economizar até 60% ao importar
bens - (https://comunhao.com.br/igrejas-podem-
economizar-ate-60-ao-importar-bens/)

Aproveito o ensejo para compartilhar entrevista
concedida à jornalista Michelli de Souza (Revista
Comunhão): ‘O advogado Gilberto Garcia explicou que
a imunidade tributária abrange qualquer produto que
seja destinado à atividade religiosa’. Devido à
imunidade tributária, instituições religiosas podem
trazer mercadorias do exterior para o Brasil (como um
equipamento de som de última geração) sem pagar
impostos.

O presidente da Comissão de Direito e Liberdade
Religiosa do Instituto de Advogados Brasileiros (IAB)
nacional, Gilberto Garcia, reiterou que os bens que a
igreja venha a adquirir precisam ser utilizados nas
atividades de culto, o que não abrange apenas o espaço
físico do templo.

“O próprio Supremo Tribunal Federal já esclareceu
que a expressão ‘templo’ não abrange só o espaço
litúrgico físico. Templo quer dizer tudo o que se refere

ao culto, à utilização para a fé, seja a casa pastoral, seja
o veículo da igreja que é usado pelo pastor para
atividades religiosas, como visitas.

Tudo aquilo que é utilizado para efeito do culto,
não só o espaço físico da igreja, goza da imunidade”,
afirmou Garcia. A imunidade tributária é uma
prerrogativa constitucional. Isso quer dizer que
algumas entidades estão imunes ao pagamento de
tributos em função de sua natureza estatutária.

De acordo com Gilberto Garcia, isso significa que o
governo, em nenhuma de suas esferas – municipal,
estadual ou nacional – pode cobrar impostos das
instituições ou organizações listadas no artigo 150 da
Constituição. Já a isenção fiscal se refere ao privilégio
que determinadas entidades têm por executarem
atividades específicas que, conforme a lei, concedam a
ela o direito de não pagar impostos.

“Neste caso, essas instituições precisam provar que
aplicam recursos em determinada situação para que
possam ser beneficiadas pela imunidade concedida.  Já
no caso das igrejas de qualquer confissão religiosa,
sindicatos de empregados e partidos políticos, ao
registrar o CNPJ já passam a gozar da chamada
prerrogativa constitucional”, esclareceu Garcia”.

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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A CORREÇÃO MONETÁRIA
TRABALHISTA:

NOVAS PERSPECTIVAS?

SERVIÇO

ntes da emblemática decisão da ADC 58, no
âmbito da Justiça do Trabalho, prevalecia a tese
firmada no acórdão TST-RR-10260-

88.2016.5.15.0146 de que: 1) em período anterior à
24 /03 /2015, aplicava-se a Taxa Referencial (TR); 2) no
período entre 25 /03 e 11 /11 /2017, aplicava-se o IPCA-
E; e 3) no período posterior a 11 /11 /2017, voltava-se a
aplicar a TR.

Contudo, a Lei 14.905 /24, de 28/06/24, alterou,
novamente, os critérios de cálculo da correção
monetária em casos de decisões judiciais,
determinando: 1) até 29/08/23, a aplicação da taxa
Selic (atualmente 10,75%), conforme definido pelo
STF no julgamento da ADC 58; e 2) a partir de 30/08/
23, a correção pelo IPCA, acumulado anual
(atualmente 4,42%), com juros de mora
correspondentes à subtração da Selic pelo IPCA (Selic -
IPCA) com a possibilidade de não incidência (taxa 0),
conforme o § 3º do art. 406 do CC/2002.

Essa lei não vinha sendo aplicada na Justiça do
Trabalho até que, recentemente, o TST, por meio da
SDI-I, no julgamento do processo RR 713-
03.2010.5.04.0029, DEJT de 25 /10/2024, o primeiro
após a aprovação da Lei 14.905 /2024, determinou a
aplicação da Lei 14.905 /24 como novo critério para

A correção monetária dos créditos trabalhistas. Essa
decisão tem implicações diretas para empregadores,
especialmente empresas que lidam com grandes
passivos trabalhistas

Essa alteração substitui o critério anterior, que
utilizava apenas a Selic como índice de atualização,
conforme definido pelo STF no julgamento da ADC
58, o que traz incertezas quanto aos possíveis cenários.
Em caso de eventual redução da taxa Selic, pode haver
uma diminuição dos custos das empresas em caso de
condenações trabalhistas. De outro lado, um eventual
aumento da inflação pode aumentar a onerosidade para
as empresas.

Exija o cumprimento da Lei. Consulte sempre um
advogado para garantir o pleno atendimento de seus
direitos.
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ESTANTE

livro Teologia Básica ao Alcance
de Todos foi escrito por Charles
C. Ryrie e publicado no Brasil

pela Editora Mundo Cristão em
fevereiro de 2004 e reimpresso em
2017.

O Dr. Charles Caldwell Ryrie foi
professor do Seminário Teológico de
Dallas, no qual fez seu mestrado e
doutorado e onde tornou-se emérito.
Possuiu títulos em nível de doutorado
pela Universidade de Edimburgo
(Escócia) e pelo Seminário Teológico da Universidade
Drew, em Nova Jersey. Ele é autor de dezenas de livros
e das anotações de A Bíblia anotada e expandida,
publicada no Brasil também pela Editora Mundo
Cristão.

Na contracapa deste livro, na apresentação, os
editores afirmam: “Um dos maiores obstáculos para
aqueles que se dedicam aos estudos teológicos é a
complexidade dos escritos acadêmicos. Chales C. Ryrie
aceitou o desafio de tornar acessível aos leitores as
mais complexas e importantes questões da teologia
sistemática sem banalizá-las. O texto simples e preciso,
a diagramação moderna e envolvente, o uso de quadros
e diagramas e os diversos índices para consulta fazem
de Teologia Básica um guia indispensável para aqueles
que desejam usufruir os conhecimentos de um dos
maiores teólogos do nosso tempo. O Dr.Ryrie nos
conduz numa viagem fascinante pela teologia cristã e
visita os principais temas que nos permitem entender
melhor porque cremos no que cremos, tais como:
Deus, O homem, A Bíblia, Os anjos, O diabo,
demônios, O pecado, Jesus Cristo, A salvação, O
Espírito Santo, A Igreja e O Porvir. A conclusão é essa:
Agora, de fato, o conhecimento teológico está ao
alcance de todos.”

O livro foi organizado em 15 partes,
distribuídas desta forma: Parte 1 –
Prolegômenos – trata-se do prefácio ou
considerações preliminares; Parte 2 – O
Deus vivo e verdadeiro; Parte 3 – A
Bíblia: inspirada por Deus; Parte 4 –
Anjos: espíritos ministradores; Parte 5 –
Nosso adversário, o Diabo; Parte 6 –
Demônios: espíritos imundos; Parte 7 –
O homem: a imagem de Deus; Parte 8 –
O pecado; Parte 9 – Jesus Cristo, nosso
Senhor; Parte 10 – Tão grande salvação;
Parte 11 – O Espírito Santo; Parte 12 –

“Edificarei a minha igreja”; Parte 13 – O porvir; Parte
14 – Passagens centrais e, finamente, Parte 15 –
Definições.

Na última parte do livro o autor apresenta algumas
definições importantes para o estudo da teologia. Ele
define ao termos e expressões Adoção, Adoração, Alma,
Amar a Deus, Amilenismo, Arianismo, Argumento
antropológico da existência de Deus, Argumento
cosmológico  da existência de Deus, Argumento
ontológico da existência de Deus, Argumento
teleológico da existência de Deus, Arminianismo,
Arrebatamento, Arrependimento, Asseidade de Deus,
Atributos, Barthianismo, Batismo do Espírito Santo
entre outros diversos temas.

Recomendo a leitura deste livro de Charles C.
Ryrie. Após conhece-lo, você irá desejar aprofundar-se
cada vez mais no estudo da Teologia!

TEOLOGIA BÁSICA AO
ALCANCE DE TODOS

O
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PANORAMA

A VEZ E A VOZ DOS COROS
DE TERCEIRA IDADE

A irmã Alzira Maria Bittencourt, Ministra de Música
que durante muitos anos presidiu a Associação de
Músicos Batistas do Brasil. Vale dizer que ambas são
exemplos e modelo de dedicação!

Vários coros se apresentaram, entre eles, Coro
Rutter, sob a regência de Noêmia Marcelino; o Coro
Alegria de Viver com Cristo, sob a regência de
Marilúcia Fernandes; o Coro João Soren, sob a
regência de Berenice Antunes; e o Coro Seresteiro da
Villa, sob a regência de Sérgio Menezes. Além disto,
abrilhantou a programação do Encontro a excelente
organista, que considero muito acima da média,
Domitila Ballesteros.

Posso garantir que este Encontro foi um verdadeiro
banquete espiritual.

terceira idade é um tesouro inestimável e viver
este tempo é uma coroação ímpar da vida.
Infelizmente há, na sociedade, por parte de

muitos, um sentimento de desprezo, desrespeito e
desconsideração para com os mais idosos. Parece que
querem massacrar os que são diferentes e, ainda,
pensam diferente. Este é um entendimento
tremendamente equivocado, para mim, embora
respeite quem pensa o contrário.

Há também uma ideia igualmente equivocada, de
termos igrejas para jovens e igreja para velhos.
Considero isso um triste engano, na contramão da
história. Para mim isto decorre de uma forte influência
de uma sociedade extremamente lasciva,
individualista, amarga, consumista, imbecilizada e
adoecida e, infelizmente, estas impropriedades
contaminam a muitos.

Numa extraordinária resposta a este caos, a Igreja
Batista Itacuruçá, na Tijuca, Zona Norte do Rio de
Janeiro, realizou no sábado, dia 9 de novembro deste
ano, às 14h30, o primeiro Encontro de Coros da
Terceira Idade, sob a direção da maestrina Berenice
Antunes, que hoje, talvez seja uma das melhores
regentes de coros do Brasil. Aliás, cabe registrar que
ela tem uma forma de reger muito parecida com a da

Foto de Lisa Fotios no Pexels
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 MERCADO EDITORIAL

Devocional para mulheres
viverem em plenitude

SIMPLES ASSIM
Bruna Vieira, Isa Dimas,
Jay Santana, Jey Reis,
Ludmila Dias, Thais
Linares e Vitoria Dozzo
Editora Vida
272 páginas

itmo acelerado, sonhos que parecem distantes
demais para alcançar e a angústia de estar
sempre infeliz em alguma área da vida – esse é

o retrato de muitas mulheres na atualidade. Para
ajudar a quem também se sente esgotada com as
obrigações cotidianas, a Editora Vida disponibiliza o
lançamento Simples Assim. Um devocional de 56 dias,
com capa dura, é dedicado a inspirar mulheres para que
possam reconectarem-se com a própria essência e
terem uma rotina mais leve e feliz, a partir da
comunhão com Deus.

Escrito pelas autoras Bruna Vieira, Isa Dimas, Jay
Santana, Jey Reis, Ludmila Dias, Thais Linares e
Vitoria Dozzo, esta obra propõe às leitoras que
encontrem propósito e direção com o estudo da Palavra
e por meio do fortalecimento diário da fé e do
desenvolvimento de uma relação mais profunda com o
Senhor. Cada dia traz reflexões, citações bíblicas,
conselhos práticos e orientações baseadas em
experiências das escritoras para guiar as mulheres na
caminhada rumo à devoção, além de simplificar esse
processo de transformação pessoal.

Entre os ensinos, destacam-se as lições sobre
autoestima: como superar as rejeições, seguir em

R
O livro “Simples assim”, da Editora Vida, foi escrito para ajudar as suas
leitoras a serem mais felizes simplificando as suas conexões com Deus

frente e dar a volta por cima; como aprender a sonhar, a
buscar objetivos e a vencer a insegurança, até quando a
leitora duvida de si mesma; como pedir o perdão de
Deus e também praticar o auto perdão; dicas para
deixar de se comparar com outras pessoas e começar a
focar somente na própria trajetória; como construir
amizades de verdade; porque não é vergonhoso
permanecer solteira até encontrar a pessoa certa; e
como ser uma mulher independente, mesmo dentro
do matrimônio.
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Aventuras bíblicas para crianças

MINHAS PRIMEIRAS
AVENTURAS COM
DEUS
Bruna Luz, Ester
Gallina e Ruth
Blazejuk
Editora Vida
156 páginas

uem criou o mundo? Se Deus criou tudo,
quem fez Deus? O que é pecado? De onde
vieram as leis divinas? Assim como todas as

crianças que já se perguntaram sobre a criação do
universo, os irmãos gêmeos Pedro e Júlia estavam
curiosos para descobrir a reposta para essas e muitas
outras perguntas. Foi durante uma viagem em família
que os dois decidiram perguntar aos pais sobre a
origem de tudo. É dessa forma que inicia a jornada de
aprendizado dos protagonistas do livro Minhas
Primeiras Aventuras com Deus, devocional de 50 dias
que explica aos leitores, de forma lúdica e divertida, os
fundamentos da fé cristã.

Escrito por Bruna Luz, Ester Gallina e Ruth
Blazejuk, este livro é um convite para se descobrir
valores como o amor, o perdão, a gratidão e a fé,
essenciais para um crescimento emocional e espiritual
equilibrado desde a primeira infância. Por meio de
historinhas e perguntas que instigam a curiosidade dos
pequenos, as autoras compartilham ensinos bíblicos e
reflexões diárias que incentivam as crianças a
aplicarem os princípios cristãos no seu dia a dia e a
terem uma visão positiva de si mesmas e do mundo.

Com ilustrações coloridas, linguagem acessível e
atividades práticas que estimulam o imaginário

Q
Editora Vida publica devocional lúdico para o público infantil

MERCADO
EDITORIAL

infantil, Minhas Primeiras Aventuras com Deus
transmite valores e conceitos essenciais para se trilhar
um caminho de fé e comunhão com o Criador. Além de
proporcionar uma experiência de aprendizado tanto
para as crianças quanto aos familiares envolvidos, a
obra é uma ferramenta para todos que buscam não
apenas ensinar religião, mas cultivar uma
espiritualidade saudável que acompanhe a criança ao
longo da vida.
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Uma redescoberta
histórica da fé cristã

A EMOÇÃO DA
ORTODOXIA
Redescobrindo a
aventura da fé cristã
Trevin Wax
Editora Mundo Cristão
264 páginas

A

Trevin Wax faz um convite para repensar o
poder da ortodoxia e o papel da vivência sob
a direção da teologia tradicional

MERCADO
EDITORIAL

visão de que o pensamento cristão tradicional
é restritivo ou ultrapassado é desafiada por
Trevin Wax no livro A emoção da ortodoxia. Ao
retornar aos postulados da igreja, ele

demonstra que a verdadeira aventura da fé está, na
verdade, enraizada na ortodoxia. Para Wax, essa
doutrina não é apenas um conjunto de regras ou
dogmas, mas um caminho dinâmico que tem orientado
os cristãos ao longo dos séculos.

Doutor em Teologia, Wax explora como a
familiaridade com as verdades cristãs pode, às vezes,
ter a importância diluída, permitindo que visões de
mundo alternativas ganhem espaço. Ele destaca que a
ortodoxia não deve ser usada como um martelo para
encerrar conversas ou afastar dúvidas, mas sim uma
fonte para responder às questões contemporâneas.

Wax encoraja os cristãos a reconsiderarem a
importância do pensamento ortodoxo como um guia
para a vivência da espiritualidade. Argumenta que,
longe de ser algo estático ou tedioso, ela oferece uma
experiência empolgante para aqueles que se dispõem a
mergulhar em sua profundidade. A emoção da
ortodoxia, lançado no Brasil pela Editora Mundo
Cristão, é essencial para aqueles que desejam se
reconectar com a própria crença e descobrir a
verdadeira emoção da fé.

Trevin Wax é doutor em Teologia pelo
Southeastern Baptist Theological Seminary. É vice-
presidente de pesquisa e desenvolvimento de recursos
da North American Mission Board e professor visitante
de Teologia na Cedarville University.
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Como preparar os filhos
para o futuro?

CRIANDO FILHOS
PARA O AMANHÃ
Um Livro Feito por Pais e
Filhos Para Filhos e Pais
Nikolas Ferreira, Edésio
Oliveira e Ruth Ferreira
Editora Vida
192 páginas

C omo preparar as crianças para um futuro
próspero em um cenário em que 9,8 milhões
de brasileiros, entre 15 a 29 anos, não

concluíram a educação básica? No livro Criando Filhos
para o Amanhã, o líder cristão e deputado federal
Nikolas Ferreira, em parceria com os seus pais, os
psicólogos e pastores Edésio Oliveira e Ruth Ferreira,
mostram que é possível preparar a juventude para
trilhar um caminho educacional longevo – desde que
pais e responsáveis construam uma base sólida,
respaldada nos ensinos bíblicos.

Ao compartilhar as próprias experiências familiares,
os autores guiam o leitor por meio das diferentes fases
da criação dos filhos, da infância aos desafios da
puberdade. Com uma linguagem acessível, a obra
oferece uma perspectiva prática e genuína sobre como
a fé pode ser o alicerce para a educação moral,
emocional e espiritual dos adolescentes.

Em cada capítulo, Nikolas, Edésio e Ruth conectam
o dia a dia de uma família com as lições da Bíblia, e
mostram que educar é mais do que garantir o sucesso
acadêmico ou social – é preparar a mente dos jovens
para viver com o propósito em Deus.

Esta obra é um guia prático que ajuda a estabelecer
limites com amor e compaixão. Publicada pela Editora
Vida, nela os autores ainda trazem uma visão clara
sobre o impacto positivo e negativo das redes sociais e
da cultura contemporânea na criação da nova geração.

Também alertam sobre a necessidade de vigilância e
diálogo aberto entre pais e filhos, e orientam a
enfrentar as adversidades cotidianas que, muitas vezes,
se opõem os valores cristãos.

Nikolas Ferreira é um líder cristão e autor
comprometido com os princípios bíblicos e a educação
de valores familiares. É ativo em diversas áreas
ministeriais e políticas, sendo reconhecido por sua
atuação em prol da defesa da família e dos valores
cristãos. Ele também exerce o cargo de deputado na
Câmara Federal. Edésio de Oliveira e Ruth Ferreira
atuam na luta em defesa da família. Enfatizam a
importância de ensinar princípios e valores morais,
conforme a tradição judaico-cristã, desde a primeira
idade.

Fo
to

 d
e 

Ju
an

 P
ab

lo
 S

er
ra

no
 n

o 
Pe

xe
ls

MERCADO EDITORIAL

Nikolas Ferreira, ao lado dos pais, compartilha sua experiência e mostra como uma educação
emocionalmente saudável decorre de uma criação inspirada nos ensinos bíblicos
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